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EIXO: SOLOS E PAISAGENS 

Resumo 

A Formação Marília, unidade de topo da Bacia Bauru, é importante registro da dinâmica 

paleoambiental durante o Cretáceo Superior e conta com grande número paleossolos carbonáticos 

preservados entre seus litotipos. Com objetivo de compreender a importancia deste material, foram 

selecionados cinco paleossolos localizados nas proximidades da cidade de Campina Verde (MG), com 

objetivo de compreender os condicionantes de sua evolução. Para isso foi realizada a caracterização 

macro e micromorfológica, visando obter informações a respeito de suas condições paleohidrológicas 

e paleotopográficas. Os resultados indicaram que os paleossolos compostos apenas por horizontes C 

tiveram maior influência da dinamica fluvial e de processos erosivos. Os paleossolos mais 

desenvolvidos, com horizontes Btk, tiveram menor influência da dinâmica fluvial, evoluindo nas 

porções mais estáveis da paisagem.  
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1. Introdução 

Os paleossolos são importantes indicadores paleoambientais e paleoclimáticos e tem recebido grande 

atenção nos últimos anos (Retallack, 2001; Sheldon e Tabor, 2009), auxiliando na reconstituição de 

antigos ambientes deposicionais. Os paleossolos da Formação Marília se desenvolveram sob a dinâmica 

climática semiárida do Cretáceo Superior (Suguio, 1973; Barcelos, 1984; Dal’ Bó e Ladeira, 2006; 

Brolesi, 2007; Dal’ Bó, 2008; Brienza, 2008; Basilici, Dal’ Bó e Ladeira, 2009; Dal’ Bó, et al., 2009; Dal’ 

Bó, Basilici e Angelica, 2010; Basilici e Dal’ Bo, 2010; Dal’ Bó e Basilici, 2011; Dal’ Bó, 2011; Pavia 

Junior, 2011; Alves, 2014; Pereira et al., 2015; Doce, 2016; Oliveira, 2016) em um sistema fluvial 

distributivo (Batezelli, 2015). 
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As variações do grau de maturidade na morfologia dos paleossolos em uma sucessão topográfica na 

paisagem pode indicar proximidade dos solos com os canais à medida que eles migram ao longo da 

planície (Kraus, 1999; Alonso-Zarza e Wright, 2010). Desta forma áreas mais estáveis da paisagem, como 

terraços ou superfícies estabilizadas em leques aluviais tendem a ter paleossolos carbonáticos mais 

desenvolvimentos e espessos (Wright, 2007).  

Isto posto, o presente trabalho tem como objetivo a caracterização macro e micromorfológica de 

paleossolos da Formação Marília, destacando os condicionantes de sua evolução local, como a posição na 

paisagem e a dinâmica sedimentar atuante.  

2. Materiais e métodos 

A área de estudo situa-se no município de Campina Verde (Figura 1), na mesorregião do Triângulo 

Mineiro e Alto Paranaíba. Os paleossolos descritos se inserem na Formação Marília, que ocupa o topo da 

Bacia Bauru da Bacia Sedimentar do Paraná. Esta unidade litoestratigráfica é datada de idade 

Maastrichtiano (Dias-Britto et al. 2001; Gobbo-Rodrigues, 2009) e seus litotipos são constituídos 

predominantemente por arenitos e conglomerados-matriz suportados, depósitos arenoargilosos 

subordinados e paleossolos ricos em CaCO3.   

O reconhecimento e descrição dos paleossolos em campo seguiram as recomendações de Retallack 

(2001), sendo realizada a identificação de horizontes paleopedogenéticos, suas transições e cores com 

auxílio da carta de Munsell (Munsell Color, 2009). 
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Figura 1 – Mapa de localização do município de Campina Verde 

 

As descrições micromorfológicas foram feitas de acordo com Brewer (1964). A descrição deu ênfase a 

organização do esqueleto, plasma, poros e feições pedológicas (cutãs, glébulas e cristalárias). A 

caracterização dos paleossolos carbonáticos segue a proposta de Wright (2007), diferenciando a 

cimentação pedogenética (beta) da cimentação associadas a dinâmica do lençol freático (alfa). 

3. Resultados e discussão 

3.1. Horizontes C e Ck  

 

Os horizontes C e Ck descritos são predominantemente arenosos, maciços, apresentando cimentação 

carbonática (Fig. 2A), com cores que variam de branco (7,5YR8/1), vermelho-claro-acinzentado (10R7/4), 

branco (10R8/1), branco-rosado (10R8/2).  As características macromorfológicas deste perfil 

indicam regime hídrico com drenagem parcialmente desimpedida, evidenciada pela cimentação 

de CaCO3 e a coloração avermelhada. Esses paleossolos contam com níveis ricos em nódulos de 

carbonato de cálcio, com estrutura interna indiferenciada, em formato esférico, diâmetro de 4 a 25 

mm, distribuídos por uma matriz arenosa maciça. Os nódulos se concentram no meio e base dos 

horizontes, caracterizando processos “per descensum” na concepção de Goudie (1983). O seu 
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grau evolutivo de calcretização está entre 2 e 3, pois a cimentação ocorre de maneira descontínua 

e os nódulos esparsos em níveis (Alonso-Zarza e Wright, 2010). 

 

Figura 2 - Horizonte Ck em paleossolo da Formação Marília. A) Características gerais do horizonte Ck. B) Feições 

micromorfológicas, note a presença de cutãs de carbonato em associação com calcita espática. 

 

As feições micromorfológicas presentes são cutãs e hipocutãs compostos por calcita micrítica e 

cimentação de origem pedogenética (Fig. 2B). A organização da fração fina é “stipple-speckled” 

com extinção do tipo manchada descontínua, não orientada. Tais características estão associadas 

a neoformação e transformação de minerais primários (altero plasma).  Em resposta a atividade 

do lençol freático e a movimentação lateral da água, este pedotipo apresenta evidências de 

dissolução e recristalização da cimentação carbonática de origem pedogenética, numa cimentação 

secundária com cristais euédricos de calcita. 

Esses paleossolos não apresentam horizontes diagnósticos e são pouco desenvolvidos, pois foram 

truncados por depósitos fluviais conglomeráticos o que limitou seu desenvolvimento. Isto indica que esses 

solos evoluíram nas posições mais rebaixadas da paisagem, próximos aos canais fluviais.   

Esses paleossolos ocupavam as posições intermediárias da paisagem, relativamente próximos aos canais, 

sob a influência direta dos processos autogênicos atuantes da construção e reelaboração da planície. Os 

horizontes C e Ck indicam que entre um depósito e outro, havia tempo para o desenvolvimento do solo em 

condições oxidantes em reposta ao ressecamento da superfície, periodicamente inundadas com secagem 

relativamente rápida. Esses processos de inundação periódica e ressecamento são indicados pela 

cimentação carbonática do tipo alfa (Wright, 2007) de origem não pedogenética, indicando a influência da 

água na precipitação dos carbonatos, na forma de cristais euédricos de calcita espática.  
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3.2. Horizontes Btk 

Os paleossolos com horizontes Btk dos 5 perfis estudados apresentam estruturas em blocos grandes e 

fortes, além de estruturas prismáticas grandes moderadas a fracas (Fig. 3A). Sua coloração varia entre 

vermelho-claro (10R6/8) e vermelho (10R5/8). Outro aspecto que chama atenção é a presença de 

horizontes carbonáticos nodulares, com nódulos abundantes, em formato esférico, diâmetro de 4 a 15 mm 

e preenchimento se apresentam de diversas formas, esféricos, subesféricos, irregulares e 

amigdaloidais (Fig. 3B).  Tais características indicam que se desenvolveram “in situ”, sendo 

classificados como nódulos órticos (Wieder e Yaalon, 1974). Os nódulos de carbonato se 

desenvolvem na base do horizonte, gradando para um calcrete maciço de estágio 5 (“platy 

horizon”) de acordo com Alonso-Zarza & Wright (2010).  

As estruturas de atividades biológicas são bioturbações originadas a partir da ação de raízes; sua 

frequência varia ao longo dos perfis, de moderada a abundante, com espessuras de 2 a 10 mm de 

diâmetro, preenchimento por grãos de quartzo, carbonato de cálcio ou material vermelho e, 

eventualmente, associados a halos de redução ou formando rizoconcreções.  As transições entre 

os horizontes variam entre plana clara e plana abrupta. 

As feições micromorfológicas são compostas por cutãs e hipocutãs de carbonato e cutãs turvos 

quando não isotrópicos associado a mobilização de óxidos ao longo do perfil. Os cutãs micríticos 

envolvem os grãos do esqueleto em camadas e na forma de pendentes (Fig. 3C), feição típica de 

cimentação pedogenética na zona vadosa do solo. O grau de cimentação é intenso, perturbando os 

grãos de quartzo e desorganizando a fração grossa.  
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Figura 3 - A) Características gerais dos paleossolos com horizonte Bk. As setas indicam as estruturas. B) 

Horizonte rico em nódulos de carbonato. C) Aspectos micromorfológicos do horizonte Bk. Cutãs de 

carbonato (Cm) na forma de pendentes envolvendo os grãos. As setas indicam zonas com impurezas, 

argilas ou óxidos.  

 

O tempo de desenvolvimento dos calcretes em sistemas aluviais estão diretamente relacionados às taxas 

de mobilidade e confinamento dos canais (Alonso-Zarza, 2003). Os calcretes necessitam de grande hiato 

temporal para sua evolução, escalas temporais da ordem de dezenas a centenas de milhares de anos a 

depender das condições ambientais (Birkeland, 1999; Candy et al., 2003). Desta forma os paleossolos 

petrocálcicos aqui descritos são bem desenvolvidos e indicam grande estabilidade da paisagem, além de 

relativa distância lateral dos canais fluviais, não sendo afetados por processos autogênicos por 

considerável hiato temporal. A cimentação por CaCO3, atingindo estágio de 5 (e.g. Machette, 1985), 

observada macro e micromorfologicamente, corrobora essa interpretação.  
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4. Conclusões 

Os resultados obtidos com a caracterização macro e micromorofógica indicam que a estabilidade da 

paisagem onde os paleossolos se desenvolveram foi um dos principais condicionantes de sua evolução. 

Horizontes Btk necessitam de maior tempo para sua evolução, revelando que a sua posição na vertente era 

mais estável em relação à posição dos paleossolos com apenas horizontes C e Ck. A maior estabilidade 

permitiu com que o paleossolos se desenvolvesse e acumulasse grande quantidade de carbonato de cálcio 

pedogenético. A presença de calcita espática nos horizontes Ck indica que, além da cimentação 

pedogenética, o lençol freático também afetou sua evolução, indicando lençol freático mais elevado e sua 

posição nas porções inferiores das vertentes.  
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